
 

   

  

      

   

Annuncíam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

 

Malitiua du dislrictn

d'llveiru

 

Quatro dias depois dc procla-

mada a Republica, escrevemos

aqui:

Aus homens do novo regimen

se impõe, agora, o dever de evitar

ao povo novas desillusões. A na-

cão, quasi moribunda, está-lhes

éonñada. Para a salvar, são ne-

z cessarios grandes esforços e mui-

tos sacrifícios. Antes de tudo, é

preciso que não sigam nunca _o

exemplo dos monarchicos, que evt-

tem, sempre que possam, a_ co-

operação dos que contribuiram

para o estado de decadencia em

que nos encontramos, e que jamais

esqueçam a sua diVisa-ordem e

trabalho.

Exprimiamos, claramente, o

nosso modo de vêr: os republica-

nos iam iniciar uma obra nova, de

libertação e de rejuvenescimentode

uma patria quasi morta, e ninguem

menos apto para a levar a cabo

do que os antigos serVrdores da

monarchia. Havia, e ha, elementos

na sociedade portugueza que é

preciso inutilisar de vez, _politica-

mente. Mas quer isto dizer que

todos os cidadãos portuguezes, que

ate 5 d'outubro não haviam feito

profissão de fé republiçana,devem

ser postos systematicamente á

margem, quando porventura re-

solvam interessar-se pela vida po-

litica do seu paiz? Não existirão

entre os antigos membros dos

partidos monarchicos homenslio-

nestos? E entre a numerostssima

legião dos independentes e indilTe-

rentes nada haverá que aprovei-

tar?

Posto assim o problema, a

solução logicamente indicada era

esta: seleccionar não só no campo

monarchico, e entre os indifferen-

tes e independentes, como no_ cam-

po republicano. A escolha, rigoro-

sa e escrupulosa, deVeria começar

exactamente n'este-a menos que

se suppuzesse attributo proprio de

todo o republicano a honestidade.

Tem-se procedido assim? Pa-

rece-nos qUe não. No districto de

Aveiro, tem-se procedido até de

maneira bem difl'erente_ Da sua

politica conhecemos pouco. Nunca

estivemos entre os seus bastido-

res. Mas, neste momento, tem ella

dado tanto que fallar que só não

saberiamos coisa nenhuma, se pro-

positadamente fechassemos os ou-

vídos.

Antes da proclamação da Re-

publica, o elemento republicano no

districto d'Aveiro era de diminu-

tissima importancia. Não ha van-

tagem nenhuma em occulta-lo,

porque o paiz inteiro o_ sabe. Do-

minavam os progressmas e os

' franquistas. Aqui, na nossa aldeia,

por exemplo, em que o numero

de eleitores não deve andar longe

de duzentos, entrava na urna, o

maximo, 'uma duzia de listas repu-

blicanas. Na cidade, nas ultimas

eleições, não entraram, salvo erro,

duzentas.

Proclamada a republica, não

seria de esperar que uma grande

maioria dos eleitores, não dizemos

já a totalidade, abraçasse as no-
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vas Instituições, quando mais não

fosse por sympatliía, ou para agra-

dar aos republicanos historicos das

respectivas localidades que, para

elles, substituiriam, naturalmente,

os antigos chefes monarchicos?

Não aconteceu, assim, em

Aveiro. O partido republicano de

este districto pouco terá augmen-

tado; pelo menos, não tem au-

gmentado tanto como era para

desejar. Se não vejamos: fundou-

se um centro, de nome Nacional

Democrático, annunciou-se que elle

representaria um partido politico,

e a inscripção de socios, vindos

dos antigos partidos franquista e

progressista, começou a fazer-se

immediatamente. Quer dizer: sub-

siste a colligação que, nas ultimas

eleições, combateu os regenerado-

res e dissidentes e, no proximo

acto eleitoral, combaterá os repu-

blicanos.

Como se explica este facto?

Quanto a nós, uma explicação

apenas tem : a attitude do elemento

republicano historico que não sabe

fazer propaganda, que, longe de

captar sympathias, as aliena.

Informaram-nos, por exemplo,

quando a alguem perguntamos as

suas impressoes a respeito d'um

comício que se realisou aqui, ulti-

mamente, e a que não asSistimos,

de que um dos oradores. depOis

de ter estabelecido como regra'

sem excepção que todos os monar-

chicos eram ladrões, qmz exem-

pliñcar e citou o nome do sr.,

Conde d'Agueda.

Ter-se-hão passado os factos¡

assim ? Não o podemos garantir ;_

mas, artindo da muito provavel

hypotiiese de que assim se tenham

dado, perguntamos: ainda que

n'aquellas palavras houvesse intei-

ra verdade, que não ha, revelariam'

ellas o de§ejo de alcançar adeptos,

e,-quando este existisse, não reve-

lavam um grave contrasenso? Pois,

se o partido republicano reclama,

a proposito de tudo, honestidade,

como se comprehende que queira

nas suas fileiras ladrões accusados

e julgados que ainda não deram

sequer mostras de regeneração?

Mas nas palavras do orador

não ha compltta verdade: muitos

monarchicos existem que não rou-

baram coisa nenhuma. Não esta-

mos a defender antigos correligio-

narios, porque não militámos nun-

ca em partido nenhum. Estamos

apenas, animados por_ um senti-

mento de justica, a tirar conclu-

sões dentro da mais clara e mais

simples logica.

O sr. Conde d”Agueda é um

ladrão-disse o orador. O mes-

mo foi que o não dissesse, por-

que o não provou. Mas, que ti-

vesse sido verdadeiro e justo, os

assistentes, na sua grande maioria

amigos e correligionarios d'aquelle

titular, acredita-lo-iam? Como, se

lhe devem tantos favores pessoaes,

e, se acima d'isso, teem a cons-

ciencia de que, se não fôra elle, a

terra dos seus avós estaria ainda

como ha cincoenta annos? Olham

para a estação telegrapho-postal e

sabem que foi elle quem conseguiu

esse melhoramento¡ entram na

egreja e recordam-se do subsidio

de 500$ooo reis que por seu inter-

medio um dos ultimos governos

monarchicos concedeu para melho-

ramentos' de que ella precisava;

vão ao campo, e ficam a lamentar

 

que o ultimo governo de progres-

sistas não se tivesse demorado no

poder mais uns oito dias, porque

se asstm acontecera, não teriam

os seus campos tão assoriados,

quasi perdidos.

Nós comprehendemos onde o

orador queria chegar. O seu ñm

era este:

chefe progressista do districto, de

maneira que todas as portas se

lhe fechassem na cara, se por ven-

tura ousasse procmar, nas vespe-

ras das futuras eleições, os seus

antigos correligionarios. '

desacreditar o antigo

Mas o seu processo é contra-

producente. Os fáctos o dirão.

O caso que acabamos de apon-

tar, não é esporadico. Não consti-

tue mesmo o unico signal da des-

orientação e incorrecta e inhabil

attitude dos republicanos histori-

cos dlAveiro.

Acima d'elle, devemos collocart

ainda, como elemento de aprecia-

ção, o que se tem passado com o

logar de governador civil, depois

da proclamação da Republica.

O primeiro homem escolhido

para desempenhar essas funcções'

foi Albano Coutinho, espirito pon-

derado, caracter honesto, figura,

respeitavel por todos os titulos,

como tantas vezes a imprensa do,

seu partido apregoou. Além d'isso

foi a sua nomeação do agrado do

partido republicano local. E Alba-

no Coutinho, em poüco tempo,.

aborreceu-se. Para o substituir,

foi nomeado o Dr. Weis d'Olivei-

ra, republicano de puro quilate,g

carbonario, indicado pelo chefe da_

Revolução, Machado dos Santos,ê

nomeado de boa voñtade pelo sr.

Antonio José d'Almeida, e recebi-

do com muito enthusiasmo em.

Aveiro.

Parecia que ia fazer um bello

logar-e, quanto a nós, pelo pouco

que sabemos atravez da imprensa,

tentou fazcl-o. Mas não 1h'o con-

sentiram : ao cabo de poucos dias,

teve de pedir a exoneração, no'

meio 'de' accusações, menos graves

do que 'ridículasu por parte das

commissoes munic1paes e paro-

chiaes. Entre outras, esta: de que

elle, o antigo carbonario, estava

feito com o director do Povo de

Aveiro, o homem que, hoje, mais

odeia os republicanos portuguezes.

Isto não se acredita sem que

se prove da maneira mais cathe-

gorica. E essa prova não se fez

ainda. -

Mas Weis d'Oliveira (que, di-

ga se de passagem, nunca vimos,

e do nome apenas conhecemos e só

desde que foi indigitado para go-

vernador civil dleste districto) pe-

diu a exoneração, e no Intrmzsz'-

gente, jornal de Machado dos San-

tos, deu explicações sobre o que

se passou' durante a sua ephemera

governaçao.

Vale a pena lê-las.

Pela nossa parte concorreram

para que se arreigasse ainda mais

a convicção em que estamos de

que no partido republicano d'Avei-

ro faltam homens de criterio, de

ponderação e de prestígio que im-

ponha á propaganda, absolutamen-

te precisa e urgente, uma orienta-

ção seria e honesta, que tenha co-

mo resultado a adhesão consciente

e livre da massa popular ás novas

Instituições e não a antipathia,

mesmo o odio,'aos que se julgam

seus representantes legítimos.

velam, crêmo-lo, que são escriptas

por quem, embora independente,

preferiu semp“: a republica á

monarchia, quando mais não fosse

porque á sua intelligencia esta

monarc ia salvara, mas que da

Republica deve esperar, confiada-

mente, a sua salvação.

   

   

  

    

   

  

            

  

 

As palavras que ahi ficam re- ,.nâsscs ás 2 horas da tarde,

'3' tacando-se na assistencia

muitas senhoras, e ás 3 não

podia comportar mais ninguem,

tendo de ficar muita gente nós

lhe "Pugan P9r quem, aCÍma corredores e na escada.

de. md”? Vc os ¡nteressÊs da. Pa' Logo que a commissão che-
tria ortugueza, que jamais a

gou, o sr. dr. Eduardo de Mou-

ra propoz para presidente o

director d'este jornal, sr. dr.

Alfredo Coelho de Magalhães,

que convidou para secretarios

w ç a ex.” isr.a D. Maria Lucia. dos

eg Reis e Lima e o sr. Eduardo

d'Oliveira Barbosa..

O sr. dr. Alfredo Coelho de

Magalhães, em breves palavras,

agradeceu ao sr. dr. Eduardo

de Moura a gentileza que tive-

ra para com elle, e á assem-

bleia, a maneira. como o rece-

béra, e, depois de ter dito ás

creanças o que significava a.

bandeira que lhes ia ser offere-

cida, e de ter cumprimentado,

em nome de todos os seus con-

terraneos, o sr. Eduardo d'Oli-

veira Barbosa, pela sua inicia.-

tiva, concedeu a palavra ao sr.

Eu julgava qu'era Iérz'a

A aiñrmativa geral

De que estamos na Sibéria

E'. jamais em Portugal.

Mas em face d'este frio,

D°este frio de rachar,

Em crer 'stou que houve desvio

E que fomos lá parar.

Depois, vê-se apparecer

Cada nariz tão magano

Que sómente pode ser

Um nariz sibériano.

Porque hoje, todo o nariz,

Cachopas, não ha que vêr,

E' lustroso qual verniz,

E rande d'estarrecer!
g Dr. Eduardo de Moura

'Ora a penca portugueza

Nunca fo¡ côr de tomate,

Nunca teve tal grandeza,

Nunca f0i d'este quilate.

que proferiu o seguinte dis-

curso:

Eu, Eduardo d'Oiiveira Bar-

bosa, meu collega da commissão, e

a-distinctissima professora da Es-

cola do sexo masculino dlesta ter-

ra, agradecemos ao ex.” sr. dr.

Alfredo Coelho de Magalhães a

honra que nos dispensou acceitan-

do a presidencia dlesta sessão so-

lemne, que vae ser abrilhantada

pela palavra'elegante e eloquente

dos ex.“m srs. dr. Diniz Severo,

meu illustre collega, e Ruy da Cu-

nha e Costa, sempre promptos a

pôr a sua palavra a favor de todos

os intentos nobres e alevantados.

A v. ex.“, minhas senhoras e

meus senhores, agradecemos egual-

mente por terdes acceitado o nosso

convite para dar brilho e animação

a esta modesta festa escolar que

se destina a entregar aos estudan-

tes d'esta escola o estandarte que

acabamos d'adquirir por subscri-

pção. Aos que, presentes e ausen-

tes, para essa subscripção concor-

reram, a nossa eterna gratidão e

vivo reconhecimento.

E vós, estudantes d'esta esco-

la, acceitando hoje o lindo estan-

Podia ser atrevida

E metter-se assim dest'arte

Na pobre da nossa vida,

Se não fosse noutra parte,

Mas tomar a côr do vinho

E pr0porções do Infinito,

Quando tão encolhidinho

Tudo está?! Não acredito.

A não ser que na Sibéria

Fosse paísar Portugal.

Não deve portanto ser léria

A af'firmativa geral.

28- i -91 1 .

EL-VIDALOXGL.

@mas Louis
_____.__

  

Festa escolar

No domingo, 22 do corrente,

realisou-se, nesta villa, uma'

linda festa escolar. Tratava-se

da. entrega dluma bandeira,

adquirida por meio de subscri-

pção, á escola do sexo mascu-

lino, e os membros da cómmís-

são, de que faziam parte os srs.

dr. Eduardo de Moura; e-Eduar-

do d'OliveiraBarbosa, tiveram

a. feliz lembrança de revestir

esse acto d'uma certa solemni-

dade, de maneira que as crean-

ças pudessem conservar d'elle

perduraveis impressões.

A sala da escola, lindamente

ornamentada com palmas, Hô-

res e retratos, começou a en-

cher-se de pessoas de todas as

 

darte que vos offerecem os vossos

concidadãos tomaes para com elle

um gravíssimo encargo. Ficaes as-

sim obrigados a amar, a defender,

a digniñcar o vosso estandarte on-

de 'o artista desenhou e pintou

os_ symbOIOS da sciencia e do tra-

balho. E como o conseguireis?

Estudando, trabalhando e apuran-

do a vossa educação quasi sempre

imperfeita mas que a vossa illus-

tre professora irá apefeiçoando de

maneira a fazer de vós, os homens

d'amanhã, perfeitos cidadãos. Ella

ros dirá que e' preciso defender os

fracos e os humildes, respeitar os

velhos e aquelles para quem se

apagou a luz da intelligencia, que

é indispensavel amar a Patria e

a Liberdade em occasiõcs de pe-
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rigos, morcer por ellas, não odiar

ninguem e ser justo para todos,

respeita, os ideaespoliticos e as

crenças religiosas dos outros, evi-

tar os vicios, fugir do alcool, o

sombrio envenenador da Humani-

dade e do jogo traiçoeiro causador

de tanta desgraça, emñm, ouvir

sempre a voz da vossa conscien-

cia, esse juizo supremo e incorru-

ptivel. E procedendo assim podeis

então erguer bem alto o vosso es-

tandarte para que o sol. o ami-

go dos heroes no dizer do poeta,

para que o sol, origem da vida,

he possa env1ar carinhosamente os

seus raios de pura luz.

As ultimas palavras do sr.

dr. Eduardo de Moura foram

cobertas por uma prolongada

salva de palmas. Termina A

justissima homenagem de s Í'-

patliia aoiudistincto clinico e

grande amigo d'esta terra, usou

da palavra a digna professora

ajudante da escola do sexo

.masculino d'esta freguezia, sr.a

D. Deolinda de Figueiredo

  

que proferiu as seguintes pala.-

vras, sendo muito applaudida:

Aíem'uos:

Eu venho dizer-vos que a ban-

deira nacional é para todos os por-

tugueses o symbolo augusto da

nossa patria querida, assim como

a bandeira escolar é para os jovens

estudantes o symbolo sacrosanto

do sublime altar da instrucção,

onde as trevas, aos embates da

luz, fogem, quaes nuvens sombrias

rolando pela immensidade do infi-

nito, acessadas pelo vento, em

manhãs de primavera.

A nostalgia é para os expa-

triados o mesmo que a saudade

dos tempos da escola é para os

-adeantados em annos.

Aquella fere-os suavemente,

num dôce pungir, quando em lon-

ginquas paragens, procuram em

extranho solo as conveniencias que

a Mãe-Patria lhes negou, esta Ou-

tra acompanha o homem atravez

'dos tempos, segue-o par e paSso

até á velhice, e quando a edade

rovecta é ñnalmente attingida, o

. tomem, vergado ao peso dos an-

nos, rememora saudoso o tempo

despreoccupado e feliz que passou

na escola, regando o jardim das

suas esperanças fenecidas, com

uma lagrima de profunda e justi-

ficada saudade. Se a bandeira por-

tuguêsa, essa bandeira gloriosa,

que ao ciciar das brizas tremulou

ovante nas batalhas homericas que

encheram de orgulho uma raça

nobre como a nossa, a bandeira

escolar merece o preito das nossas

homenagens, porque ella represen-

ta o symbolo do bemdicto san-

tuario onde se ensina a instrucção.

Quando no declive da vida,

dÍaqui a longos annos, a contem-

plardes, o espinho penetrante e

agudo da saudade, levará ao vosso

espirito a recordação da vossa mo-

cidade escolar. '

Se o destino vos preparar um

~ futuro de pros eridadcs por tantos

- titulos mereci as, dispensae á es-

cola o vosso auxílio, levantam-a,

erguci-a bem alto para que ella

com a protecção e o auxilio par-

a ticulares possa attingir a sua bene-

merita missão.

Um escriptor illustre disse al-

gures que o abrir d'uma escola

corresponde ao'fechar d'uma pri-

são. Em harmonia com esta theoria

cheia de palpaveis verdades, o go-

verno da Republica já iniciou o ata-

que ao analphabetismo, dissimi-

nando pelos pontos mais obscuros

do paiz muitas escolas onde os

raios viviticantes da Verdade, var-

rendo as trevas da ignorancia, irão

lentamente produzindo os seus ef-

feitos salutares.

Meninos :

A bandeira d'esta escola, hoje

festivamente inaugurada, será para
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vós um penhor dos vossos affectos

e um estímulo aos vossos estudos.

Vê-la-heis em espirito, no futuro,

quando o perpassar dos annos vos

arrancar da terra natal, e nella

embrulhareis a saudade dos pi-

nhaes visinhos onde a rola em tar-

des estivas soltava os seus gemi-

dos dolentes.

Amae a escola; dae-lhe sempre

o penhor dos vossos affectos e a

perennidade da vossa gratidão e

conservae na memoria, aquelles

que nella aproveitarem, o thesouro

sublime com que ella vos dotou.

Aos promotores da festa, a todos

os que concorreram para a acqui-

sição d°esta bandeira, que hoje

inauguramos ao som de tantos hy-

mnos alegres, o corpo docsnte

d'esta escola apresenta os protes-

tos maís justos da sua indelevel

gratidão. Ao publico illustre que

se dignou assistir a esta festa in~

fantil, tão sympahica e tão util

para a propaganda da instrucção,

os nossos agradecimentos profun-

dos por tão captivante amabili-

dade.

Usou em seguida da palavra

o nosso conterraneo e amigo

sr. Dr. Diniz Severo, digno

administrador do concelho.

O sr. Dr. Diniz Severo refe-

riu-se ao papel importantíssimo

que a inmueção desempenha

nas sociedades humanas, attri-

buindo o estado de oppressão

em que ainda vivem alguns dos

habitantes da Africa exacta-

mente á sua ignorancia. Na

mesma ordem de ideias, fallou

tambem da nossa emigração

para o Brazil, mostrando quan-

to a instrucção é indispensavel

aosnossos emigrantes para que

possam competir com os outros

povos que vão exercer a sua

actividade na grande republica

sul-americana.

Referiu-se, depois, ao aban-

dono a que a monareliia votou

a instrucçâo e, em contraste,

mostrou que ella constituía uma

das principaes preoccupações

da Republica.

O sr. dr. Diniz Sevoro, ao

terminar o seu discurso, foi

muito applaudido, sendo con-

cedida, em seguida, a palavra

ao sr.

Ruy da Cunha c Costa

digno empregado da. Agencia

do Banco de Portugal, que fal-

lou demoradamente, não po-

dendo nós dar hoje o extracto

do seu discurso por as respe-

ctivas notas nos terem chegado

tarde ás mãosPublica-lo-hemos

no proximo numero.

Antes de encerrar a sessão,

o sr_ dr. Alfredo Coelho de Ma-

galhães usou da'palavra, cum-

primentando os oradores, e

mostrando que é absolutamen-

te preciso, para que a ins-

trucção progrida no nosso

paiz, que á. acção do Estado se

junte a iniciativa particular.

Por isso, mesmo elle, orador,

trabalhava para a fundação,

nesta villa, d'uma Associação

de Beneñceneia da qual um dos

fins será exactamente beneficiar

a instrucção. E só se conven-

cerá de que comprehenderam e

sentiram o alcance da festa que

acabava de realisar-se quando

vir inscriptos como socios de

aquella Instituição todos os

seus conterraneos que possam

pagar.

Em seguida, chamou o me-

nino João d'Oliveira Barbosa.

a quem entregou a bandeira e,

por lembrança do sr. dr. Eduar-

do de Moura, propoz que se

iniciasse uma subscripcão para

adquirir uma outra bandeira

para a escola do sexo feminino,

proposta que foi bem acolhida.

Subscreveram, logo, os_ srs.:

Dr. Eduardo de Moura, 233500;

dr. Alfredo Coelho de Maga-

lhães, 235500; dr. Diniz Severo,

2%500; Eduardo d,Oliveira Bar-

bosa, lõOOU; D. Carolina de

Mello, 1553000.

Finda a festa percorreram as

ruas_ da villa, com a bandeira,

as creanças da escola, acompar

nhados da musica Nova, de S.

João do Loure, e de muito

povo.

E, assim, terminou uma lin-

da c proveitosa festa, que de-

correu sem o mais ligeiro inci-

dente desagradabte.

A' lunta de Parochia

Por mais d”uma vez nos te-

mos referido nesta secção ao..

rombo que existe no Campo

Val/1.o, na margem esquerda

do Rio Vouga, e que tem moti-

vado o assoriamento das terras

marginaes diestc rio.

Os prejuizos são avulta-

dos, mas, se passarem mais

dois ou tres annos, sem se pro-

ceder ao indispensavcl concer-

to, o nosso campo ficará com-

pletamente inutilisado. Só o não

reconhecerá quem não se der

ao trabalho de ir visita-lo. Em

muitas propriedades ha montes

de areia que carregavam deze-

nas e dezenas de carros. Não

exageràmos. Algumas não va-

lem já, na opinião d'um proprie-

tario que muito consideramos,

o trabalho de as preparar con-

venientemente para a cultura.

Em face d'isto, urgentissimo

se torna que a commissão admi-

nistrativa local chame a atten-

ção dos poderes publicos para

este assumpto que ê, incontes-

tavelmente, muito importante.

No nosso modo de vêr. a actual

Junta de Parochia não devia

mesmo deseançar, emquanto

não conseguisse a approvação

da verba indispensavel para

realisar o concerto do referido

rombo que tanto está a preju-

dicar a economia d'csta villa.

Não eusturá elle, hoje, me#

nos de 200%000 reis, mas de

aqui a dois ou tres annos não

se fará. com 50033000 reis, além

de que os prejuizos provenien-

tes do assoriamento serão mui-

to maiores.

Isto, afinal, é evidente. Não

vale mesmo a pena. gastar pa-

lavras a mostra-lo. De resto,

todos ou quasi todos os mem-

bros da Junta são proprietarios

e ninguem melhor do que elles

poderá avaliar as nossas razões.

Que alles não descancem cm-

quanto não conseguir o referi-

do concerto, são os nossos de-

sejos. Pcçam, reclamem, exi-

jam, e, conseguindo-o, terá

cumprido o seu dever, e pres-

tado um grande serviço a esta

freguezia.

Já que estamos com a mão

na massa, não deixaremos de

chamar a attenção da Junta de

Parochia para a necessidade de

mandar collocar um 'corrimão

na escada da escola do sexo

masculino. '

Com meia duzia de tostões,

evitar-se-ha que as creanças

pai-tam a cabeça ou as pernas.

Associação de Beneñcencia

Como promettemos, no ul-

timo numero, publicamos hoje

os nomes dos nossos conterra-

neos que se inscreveram como

subscriptores da Associação de

Beneficencia que, por iniciativa

do director d'este jornal, se de-

ve fundar brevemente, nesta

freguezia. A todos aquelles, que

desejem ainda iuscrcvere-se,

pedimos o favor de se dirigirem

ao digno parocho (Posta fregue-

zia rev. padre Manuel da Cruz.

Avelino Dias de Figueiredo,

Dr. Eduardo Moura, Manuel Nu-

nes de Carvalho e Silva, João

Martins de Pinho, Major David

Rocha, Padre Manuel da Cruz,

Antonio Simões da Silva, João

Luiz Ferreira, José Liborio, José

Francisco Coelho, Antonio do Car-

mo Magalhães, José Fortunato

Coelho de Magalhães, Sebastião

Rodrigues de Figueiredo, José

Ferreira das Neves, João Rodri-

gues, José Fernandes de Jesus,

Sebastião Pereira de Figueiredo,

Silverio Rodrigues Fernandes, Dr.

Diniz Severo Correia de Carvalho,

José Ferreira de Magalhães, Eduar-

do Barboza e Dr. Alfredo Coelho

de Magalhães.

+-

DURANTE A SEMANA

Foi julgado novamente, no tri-

bunal de Paredes, no dia 24, o

tenente Djalme', ha tempos con-

demnado pelo supposto crime de

falsificação de inscripções.

Interrogado pelo juiz, o illustre

militar historiou a sua acção revo-

lucionaria. attribuindo o processo

que lhe instauraram a uma perse-

guição política.

Defendeu-o o eminente causidi-

co Dr. Alexandre Braga que, co-

mo sempre, foi eloquentisstmo.

O jury deu o crime como não

provado, sendo por isso o reu

absolvido.

*

O Tenente Djalme vae ser col-

locado em artilharia 4 com séde

em Penafiel, devendo 'ser reinte-

grado no seu competente posto e

altura. '

- Em Vizeu, ás 5 horas e

meia da tarde do dia 26, manifes-

tou-se violento incendio na alqui-

laria da Companhia Industrial Pro-

vinciana, o qual se attribue á im-

previdencia d'um pobre velho, o

antigo cocheiro Antonio Ceia, que

appareceu carbonisado.

- O cabo Manuel Segismundo

de ínfanteria 16, estando no dia'

24 a experimentar uma pistola au-

tomatica, esta descarrcgou-se indo

a bala alojar-se na perna d'um

soldado da guarda republicana,

José Maria Nogueira, que re o-

lheu ao hospital, sendo aquele

preso. í'

- Pelo z.° juiz de investigação

criminal foram mandados aflixar

editos de 30 dias para citações dos

srs. Alvaro Pinheiro Chagas e

Mario Galrão, respectivamente di-

rectores do Correio da @Manhã e

Diario Illustrado, para declararem

os nomes dos auctores dos artigos

?reto no branco, Pauorosa, e Fe-

rocz'dades, publicados em 24, 25 e

29 de dezembro.

-Seguiram já para o Rio de

Janeiro os srs. Drs. Antonio Luiz

Gomes e Fernandes Costa, respe-

ctivamente ministro e consul geral

do nosso paiz no Brazil.

- Deve chegar, hoje. ao Porto,

o sr. Dr. Affonso Costa, acompa-

nhado dos Srs. Germano Martins,

José d'Abeu e José Bessa.

-O cahique Flor de María

foi abalroado, junto do cabo Raso,

por um vapor de pesca que o cor-

tou pelo meio. Morreram afogados

ll tripulantes. Eram todos de

Olhão.

  

_NOTICIARIO

 

Baptisad-^s - Na egreja

d'csta i freguezia realisaram-se,

ultimamente, os baptismos das

seguintes ereanças:

José, filho de Manuel Rodri-

gues Bernardino e Anna Bcrj

narda-Padrinhos, José Ber-

'nardino da Silva e Maria Ro-

drigues de Jesus.

João, filho de Manuel Maria

Martins e Marilia Marques da

Conceição _ P a d rin h o s, Pio

Martins Pereira e Maria Mar-

ques da Conceição, avós do

neophito.

João, filho de Antonio Ro-

drigues da Graça e Rosa Au-

gusta Gomes-Padrinhos, João

Dias Vaia e Maria Rodrigues

de Jesus.

Aida, filha de João Marques

da Silva e Conceição Raposa-

Padrinhos, Amadeu José dos

Santos e Maria Fernandes Mas-

carenhas.

Esther, filha. dc Adelaide

Gonçala-Padrinhos, José Mor-

gado e Esther Morgado.

Noivos-Está para breve

o casamento do sr. Augusto

Teixeira, habil artista, com a.

gentil menina Adozinda Dias

d'Almeida, diesta villa.

Fallecimentos-Na

avançada edade de noventa e

tantos annos, fallcceu na se-

gunda-feira, no visinho logar

dlAzurva, o sr. José Marques

d*Oliveira sogro do sr. Luiz

Marques da Costa e avô ¡'dos

srs. Joaquim e Antonio Mar-

ques Ribeiro.

O funeral do estimado extin-

cto foi muito concorrido, en-

corporando-se no prestito a mu-

sica Nova, de S. João de

Louro.

A toda a familia enluctada

enviamos sentidas condolen-

cias, especialmente aos srs.

Joaquim' e Antonio Marques

Ribeiro, ausentes no Brazil.

-Falleceu, em Fermentel~

los, a. sr.“ D. Crisanta Vidal,

irmã do nosso presado amigo

sr. Alexandre Vidal, digno pro-

fessor da Escola Central de

Aveiro, a quem enviamos sen-

tidos pesames.

A extincta, que pertencia a

Liga das Mulheres Republica-

na's, era uma senhora muito il-

lustrada c muito estimada_

-Falleceu no Porto, no dia

26, o sr. Jayme Clemente Mo-

raes Sarmento, digno escrivão

dc Fazenda do 1.° bairro de

aquella cidade.

O extincto era tio do nosso

amigo sr. dr. Jayme Duarte

Silva, distincto advogado em

Aveiro, a quem enviamos as

mais sinceras condolencias.

Juiz de Paz-Foi no-

meado juiz de paz da Oliveiri~

nha (Aveiro) o importante pro-

prietario sr. João da Cruz Pe-

rieão,que tomou posse no dia.

23.

O sr. Pericão deve fazer um

bello logar, porque é um ho-

mem intelligente, honesto e sen-
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monarchia. Este melhoramento impor-

tanssimo deve-se, sem duvida, aos esfor-

ços do antigo vereador e meu presado

amigo sr. Joaquim Rodrigues de Mello.

Creio que uma commissão composta

das pri 'A 'nes pessoas faquella fregue-

zia pre de receber festivamente_ o pre-

sidente da cogumissão administrativa que

vaeiassistir á referida inauguração.

A todos os meus c' terrancos_ um

grande abraço fratern I á commissão

Por terem chegado tarde ao

nosso poder, somos obrigados a

deixar para o proximo numero,

além da carta do nosso presado

correspondente de Manaus, uma

correspondencia d'Azurva e outra

de Alquerubim.

crivão de Paz d'este Julgado

contra os executados Sebastião

da Silva Maia, solteiro, pro-

prietario, e José da Silva Maia,

viuvo, todos d'este logar, vae

á praça para ser arrematado

por quem maior lanço offerecer

acima de metade da sua ava-

sato. Cnmprimentando-o, feli-

citamos tambem os povos do

julgado em'que vae exrecer ju-

risdição. '

Para juiz substituto foi no-

meado o sr. Diamantino Diniz

Maia, que não conhemos, mas

consideração e ao acto da pos-

se, que se realisou na quarta-

feira, assistiram numerosissi-

mas pessoas.

Descanço semanal-

O decreto de 9 do corrente so-

bre o descanço semanal só en-

 

   

 

    

   

    

    

  

    

   

  

   

  

    

  
   

 

    

   

 

    

  

 

   

   

  

 

    

  

   

 

  

  

  

  

  

  

        

  

 

  

    

  

   

  

   

  

  
  

  

   

  

   

   
   

  

  

   

  

          

    

   

    

    

   

   

   

  

 

  

   
  

 

   

 

   

 

     

  

 

   

   

   

  

   

  

  

  

    que nos dizem ser tambem um trará em vigôr depois de pu- do, rumos, muitos ag 'cimentos pela _+-

excellente caracter. blicado o respectivo remila- gentileza 4° seu com/It* acompanhadqs hação, o segumte pertencente e

-~ ° de votos sinceros pelo ¡agresso da rni-
r d _

Festa de S. Sebastiao mento. nha querida terra. w. penhorado aos execum os.-

»Como prenoticiámos, reali- Valle do Vouga _Estão no CERaÊÍICisqiL-:aeímno A imongponsnnñ:ã Sete doze avos d'uma Gaza

sou-se aqui, no domingo, a fcs- concluídos os trabalhos de ter- banquâe_ a ue tive a ,a de as'sm'm terrea com qumtal e pertenças

tividade' em louvor do martvr raplanagem da linha do Valle merecido P90? 60mmercíaf'tcs da capital sita na rua do Matoito em El-

' ' ao illustre ministro da Justiça, contando- Estadas

S. Sebastião.

Como de costume, no sab-

'bado houve apenas Zé Preíra

que executou peças escolhidas,

entre as mais estrondosas, do

seu vasto reportorio. .

No domingo, além da missa

solemne, a grande instrumental

pela orchcst 'a da musica Nova,

de S. João de Loure, sermão

pelo rev. parocho de Oís da

Ribeira, e procissão, houve á

noite, arraial, tocando a refe-

rida philarmoniea desde as '8

horas e meia até á. meia noite.

Apesar de a noite estar fria,

foi grande a concorrencia, não

só_ de pessoas d'aqui, como dos

logares visinhos.

Na segunda-feira, de tarde,

percorreu as ruas, a cumpri-

_mentar os mordomos, a afamada

charanga d'esta freguczia.

Foi, como se vê., uma festa

muito regular tanto mais, at-

tendendo á epocha do anno em

que estamos que não vae real-

mente para festas.

São, por isso, dignos de lou-

vores os briosos fcsteiros, e

não deixam de os merecer tam-

bem os forasteiros que com a

sua presença, quizeram mostrar

que ainda não se esqueceram

-do martyr, e bom S.. Sebas-

tião. .

Theatro-Está, entre nós,

uma companhia dramatica de

gua é director o sr. Augusto

arreira.

Deu, no dia 21,0 primeiro

xo, no valor de duzentos e

quatro mil conto e sessenta e

dois reis. Cinco quarenta e oito.

ovos da mesma caza terrea com

quintal e pertenças sita na rua

do Matoito em Eixo, no valor

de trinta e seis mil quinhentos

e sessenta reis: metade de

um ponsio com parreiras e pi-

nhal, monte limite de Eixo no

valor de vinte e cinco mil reis.

Pelo presente são citados os

credores incertos.

Eixo, quatorze de Janeixo de

mil novecentos e onze. '

 

do Vouga entre Av'eiro e Pon-

te da Raia. Os assentamento

dos rails deve começar, segun-

do nos informam, no mez de

março. A vêr vamos.

se, entre os convivas o chefe do governo,

os srs. Drs. Bernardino Machado, Ense-

bio Leão e Alexandre Braga.

Os convivas em'iluàjero de 650 eram

servidos por 108 crcadgs. O aspecto da

sala era surprehendente. O banquete

acabou ás n horas da noite.

Foi uma bella festa republicana que

decorreu no meio do mais vivo enthu-

siasmo, que bem mostra quanto o amor

ás novas Instituições está arreigado no

coração dos patriotas.

_Passou homem in'commodado com

uma formidavel constipação o nosso pre-

sado amigo sr. Manuel da Costa Jerego.

Felizmente, hoje, já está em via de res-

tabeleeimemo.

-chuiu para S. João de Loure o

nosso presado amigo sr, Joaquim Rodri-

gues Correia de Mello, irmão do corres-

pqndente do Correio do Vouga na capi-

ta . '

Feliz viagem-Joaquim Nunes Baeta

Junior.

@e visita ao sr. @Sintonia do

Carmo de Magalhães, esteve aqui,

com a sua esposa, no ultimo do-

mingo, o nosso presado amigo sr.

Albano Joaquim d'Almeid-a, im-

portante proprietario em Ois da

"Ribeira (Aguada).

Tambem aqui esteve, no mesmo

dia, o sr. José Gonçalves Rodri-

gues, de Frossos.

_Com a sua esposa, esteve eu-

tre nós, uo sabbado e domingo, o

sr. dr. Alfredo Coelho de Alaga-

llzâ'es, director d'cste jornal.

_Esteve aqui, no domingo, o

nosso diga sr- C/IIztonz'o Duarte

Correia' de Mello, de S. João de

Loura.

 

BUS NOSSOS BUHHESPÚNUENTES

Llsbon, 21

Completou, hontem, 19 primaveras a

dedicada esposa do nosso presado amigo

sr. Albino Martins da Silva, o qual para

solemnisar aquella data, convidou para

uma esplendida ceia algumas das pessoas

das suas intimas relações, entre ellas os

srs. Joaquim Rodrigues Correia de Mello,

Antonio M. da Silva, Antonio Dias, c as

sr." Emilia D. da Silva, Olivia da Silva

Dias e Anna da Silva Robcllo e quem es-

creve estas linhas.

_Deu á luz uma robusta creança a

sr.' Maria Cacieira que se encontra rela-

tivamente bem.

_Seguiu para o Cartaxo, de visita

ao sr. Simões Serralheiro, o nosso amigo

sr. Joaquim Rodrigues Correia de Mello,

que tenciona demarar-se ali alguns dias.

-Retiraram para Loure os cidadãOS

José da Silva Motta e João da Cruz Va-

reiro.-Melicías.

VERIFIQUE'.

O Juiz de Paz primeiro substituto

em exerciam,
Partidas e chagadas

&lquernblm 24

rDepois de terem passado aqui Antonio Simões da Silva.

alguns dias, reliraram _para 0;_

&Won/Estoril Os nossos presados'

conterraneos srs. João Pereira de

Figueiredo e espasa e Augusto Te-

rez'ra de Fz'rgueiedo. Acompanhan-

-os o seu sobrinho Thiago de F'-

gneiredo.

-Com a sup esposa, retirou

para o Estoril o nosso presado-

conterraneo sr. Irmocencio Coelho

de Alagalhães.

_Com a sua esposa e [ilha,

retiron para o Porto, d'onde se-

guirá para Ponteuedra (Hespanha)

o sr, José Iglesias Gesteira que

aqui tem estado como conductor

dos trabalhos de terraplanagem

do caminho de ferro do Valle do

Vouga.

Encontra-se, entre nós, o sr. General

Francisco Pereira de Lemos, d'aqui natu-

ral, mas que vive em Coimbra. Veio ver

as suas propriedades e tratar das vinhas.

_Ha aqui apenas uma escola para

cada um dos sexos, sendo preciso, pelo

rumos, a creacâo de mais duas com séde

em Beduido, pois a freguezia tem mais de

500 fógos e mais de 30.) creanças de am-

bos os sexos, em edude escolar.

A visinha freguezia de S. João de

Loure, que pouco maior é, tem já. quatro

escolas, sendo duas :virtua-C.

O escrivão de Paz,

Manuel Maria Dias Morgado.

-_-+_

lISll BUS SUBSEHIPÍUHES*
Idem, 25

Consorciou-se na parochial eja

de «Santos o Velho¡ o nosso amigo e on-

rado commertiante sr. Manuel Francisco

d'Oliveirn, natural d'Azurva, com a. nr.l

D. Maria Candida, natural de Aveiro. F0-

ram padrinhos, por parte do noivo, o cida-

dão Bernardino Francisco d'Oliveira, e,

por parte da noiva, a sia' D. Maria do

Carmo.

Em seguida ao neto religioso, foi ser-

vido em casa do noivo um delicado copo

d'agua aos convidados, e, algumas horas

depois, um esplendido jantar que começou

ás 6 da tarde e prolongou-se até á meia

noite. Entre os conwvas, estiveram os

eu. : Antonio Luiz, José Saloio, José

Grillo, Caetano d'Andrade, Antonio Si-

mões, Bernardino Francisco d'Oliveira,

 

Subscripção aberta. afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas odieiaes d'esta

villa e dos nossos eonterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

steneia.

S. João de Louro, 96

O

Promovido por uma commissão corn-

posta 'dos ara.: José Martins Ferreira Ju-

nior, José Marques dos Santos, Manuel

Nunes Dias Sequeira, Manuel José Si-

mões, Manuel Si ões Serralheiro, Cle-

mente Rodrigues i'¡mões e Joaquim Ro-

drigues Con-ein de Mello, teve logar no›

dia 21, pelas 2 horas da. tarde, a inaugu-

ração do chafariz do Cruzeiro, a qual as-

aistiram as duas pbilarmonicas d'aqui,

portando-se ambas muito correctamente

sob todos os pontos de vista.

Anniversarios
_.___ __ a

'Pelo seu anuiversario natalicio,

que,passou no dm 24, cumprimen-
Íransporte . . . !70.3150

tamos o nosso presado conterraneo «

JéS'”e,L'At' G l D'~ 7 ' '.

espectaculo, representando o ELÉÍSMIÊÉ, :0:20 R$33.366_ 15_ mam:::'Étgàg"dñãgzsaiàshggãzeguã'e sr, Abel dos Santos. Patlre_llIa_nuel da Cruz . . M500

drama Odia de Raça, em tres :fig: Ggpãoüàotaugrilllp, Xirgigia det:: digna¡ qualidades, e a, mugen “caí-am «1- Tambem amzos,_ ulhIZa- José Libano . . . . . . 13000

o n _l "q 5› _m1 '3 "W 5 a ortugueza. meu e 0 81m at zco menino 1'-

Êâsêe; Íiçãllãledla em um acto &eggêãrga Graça: A““ “1'39““ Aug“" Em seguida., resolver¡ a commissào mandô de Aug-alhães, dilecto #lho 50mm“ o o e 1791650

que as musicas não retirassem, sem lhes

ser olferecido um copo d'agua., ou melhor

fallando um copo de vinho. . . Assim, uma

foi toma-lo ao estabelecimento do sr. Fran-

cisco Neves, e a outra no do sr. Manuel

Dias d'Audrade.

Findo o beberêta, seguiu a. musica

Velha para a run do Cabo, a lim de cum-

primentar a oommissão, que estava reuni-

da num juntar, ao ar livre, no pateo da

ar.“ D. Maria Innocencia.

Pediu-lhe a commissâo para que per-

corresse as ruas da localidade, ao que ella

promptamento se prestou.

Quasi ao mesmo tempo, a musica.

Nova, ue ainda se encontrava em casa

do sr. aves, dirigiu-ae tambem á com- '

missão e, a pedido d'esta, começou egual-

mento a percorrer todas as ruas.

No percurso foi oñ'erecido ás duas

philarmonicao um bello copo d'agua em

casa da sr.l D. Maria Innocenciu e do sr.

Manuel Dias d'Andrade.

Foi uma bella festa, como raras vezes

ae terá feito por entes sitios.

Muitos parabens á. commissâo.

Foi lamentavel apenas que nâo assis-

tisse o exprofessor d'esta freguezia sr.

Alexandre Vidal, e especialmente pelo mo-

tivo que o impediu de comparecer, a mor-

te do sua extremosa irmã D. Crisanta

Vidal.

Pelo mesmo motivo, não compareceu

tambem o presidente da camara sr. dr.

Lemos.

Em virtude do tristissimo aconteci-

mento, esteVe para adiar-se a inaugura-

ção, mas foi mesmo o sr. Vidal quem não

o conrentiu.

A freguezia, querendo dar uma prova

de estima e consideração ao distincto pro-

fessor, dirigiu-se á escola e içou a bandei-

ra a meia haste.

Ao sr. Vidal e a toda a familia, sen-

tidos postamos.

_Vindo de Lisboa, chegou aqui o

nosso amigo sr. Norberto Nunes Sequeira.

-Falleceram nos Casaca, no dia 22,

Jon nim Martins Sant'Anna e a esposa do

sr. oão José d'Araujo.

A's familias euluctadsa, sinceras con-

dolencias.

do nosso bom amigo sr. Antonio

do Carmo de Magalhães e sobri-

nho do directsr d”este jornal.

-Peto seu anniuersario natali-

cio, que passou hontem, cumpri-

mentamos muito cordealmente o

nosso presado amigo sr. Manuel

Maria Amador, digno e incansa-

vel conservador das Obras Publi-

cas d'Aueiro.

Nu. corbeille dos noivos viam-se muitas

prendas de valor. 0 sr. José Simões otfe-

receu-lhes uma lampreia do confeitos,

mandada fazer na confeitaria Tuboense, o

sr. Luiz da Silva uma borôa tambem de

confeiton, e o sr. Manuel Ferreira. Barbo-

sa, nina quartolla d'um vinho esplendidb.

Por motivos estranhos á nossa von-

tade não podemos assistir ao-jantar,para

o qual o sr. Oliveira teve a amabilidude

de nos convidar, e que decorreu no meio

da mais viva alegria, trocando-se nume-

rosca brindes muito cordeaes e añ'ectuo-

aos.

Ao nosso prezado amigo Manuel Fran-

cisco d'Oliveira e á sua. esposa desejamos

muitas nroaperidades.

-Causou »aqui o mais profundo sen-

timento a noticia enviada d'Agueda para

o Seculo. do follecimento da sr.l D. Cri-

santu Vidal, natural de Fermentellos, e

irmã 'lo nosso dedicado amigo sr. Alexan-

dre Nunes Vidal.

' A deaditosa menina, que 'pertencia

tambem é. familia do nosso amigo Baeta

Junior, era muito illustrada e geralmente

estimada pelas suas cxcellentes'qualida-

des de coração.

A toda a familia enluctada, os nossos

sentidos pesames.

_Ha dias, ia sendo victima d'um

roubo o nosso axnigo e estimado commer-

ciante da capital sr. Manuel da Costa Je-

rege.

Os gatunos ainda chegaram a fazer

um buraco na parede do lado da escada,

mas encontraram uma grande pedra, que

lhes olfereceu resistencia. não premittindo

que levassem até ao tim os seus crimino-

sos intentoa. -- Melides.

Não assistimos, mas pelo que

nos dizem, o sr. Carreira e os

Collegas são artistas de mereci-

mento, valendo a pena ir ouvi-

los.

, Hoje, 29 realisa-so o segundo

espectaculo, devendo subir á

seena o Milagre de Nossa Se-

nhora de Arazareth, em 2 actos

e 10 quadros, com dez numeros

dc musica, e a comedia em 1

neto 0 diabo atraz da Porta.

A companhia tcnciona ainda

em subsequentes espectaculos,

representar 0 Fil/L0 da Repu-

blica, Santo Antonio e Duas

Orphãs.

Novo advogado-Abriu

banca de advogado, na comar-

ca de Vagos, o nosso amigo sr.

Isaac Domingos Ribeiro que a

honestidade do caracter allia

apreeiaveis qualidades de intel-

ligencia e de trabalho.

E, digno, por isso, das maio-

res prosperidades que sincera-

mente lhe desejamos.

Governador civil-Foi

realmente nomeado governador

civil d'Aveiro 0 sr. dr. Rodrigo

José Rodrigues a quem nos re-

ferimos no ultimo numero.

S_ Ex.a foi recebido naquella

cidade com provas de grande

Todos os nossos conterraÃ

neos, que ,queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.m Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da.

Silva e Avelino Dias de Fi-

, gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.° 1()0-1.°; e Dr. Alfredo

de Magalhaes, no Porto, rua de

S. Miguel, n.° 36.

__4__-

JUIZU PAZ
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' A SAHIR BREVE:

.A. Deshonra

ROMANCE POR

 

ARREMATAÇÃO o. João de Castro

(2- PUBLICAÇÃO)

 

. . A saum BREVE:

No dia vmtc e nove de Ja- ___-_

neiro corrente por onze horas

da manhã á porta da caza da

minha residencia sita___na rua

do Adro de Cima d'csta fre-

guezia de Eixo, séde do tribu-

nal de Paz, e nos autos de exe-

cução de sentença a requeri-

mento_ de ManuelMarques Fer-

reira, casado, commerciantc,

appenso aos de execução que

por custas e sellos move o es-

l Carte de Junnt am Portugal

Historia Nacional por

Rocha Martins

ABC

Idem, 30

  

(PARTICULAR)
lllustrada

E' amanhã que deve ser inaugurado

em S. João de Loure o novo Chafariz,

desde ha tanto reclamado, e que ainda

principiou a construir-se no tempo da

l¡

ANGELO VIDAL
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LIVRARIA 'FERNANDES

 

' l

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

'S'

44, Largo dos Loyos, 45-P0RT0 ,l

,Ultimas publicações:

MANUSGRIPTO ,

DAS

t\

ESCOLAS PBIMABIAS

   

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente organisado,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

el os calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escrl-

piores e de grande numero de pro-

ossores.

Broch. 120 Enc. 200 reis

 

Desenho Geometrlco dos Lyoeus,

para as 4.“ e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA EM TODAslAS LIVRARIAS,

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

1'**

Brochado 250 reis Encadernado 350

 

PORTUGAL NACHUZ

 

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da Prata, 160, LISBOA.

'lilllMllllllliI EliMiNllll

lllllll :PllllUllUEIl
PARA

USO DOS ALUMNOS

D'INSTRUCÇÂO _PRIMARIA

Niaborudn "gundo o¡ not-ul p rap-us

ALBINO llE SlllIle

s. EmçAo MELHORADA

Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

_ Iioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças (l'uma

grande 'maldade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

PROGRAMMÀS D'INSTRU'

CÇAO 'PRI-MARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

  

.r'o

l

L

A B IILLUSTRADQ

É.;

MIM_

A'Á'venda em todas as livrarias.

 

Manuscriptu das Escolas Primarias

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraría Fernandes

Sun. J. Pereira la Silva

Int-Largo dos Laws-45

DOR'FO

_H_-

O Manuscripto das Eacolaa Prima-

riaa-conlem exercicios graduados e va-

riadissimos dc letras de penna, illusirado

em cada pagina com desenhos origimes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado c attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico or

ser devido á penna d'um amigo e con e-

cido de quem se póde_diz_er,çomo al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-_precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte

Depois, o preço é tão medico, izo

rcis, apenas, se compararmos_ aoivolume

da obra c ao seu memo mtnnseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha 'que não precisarão d'elle.

(Da Vitalidade de i7 d'outubro, 1908).

nstrueção primaria. BROCMDO 60 REIS.

.TABOADA e noções de

Arithmetica. e Systema me-

trico, em harmonia. com o

- _ a a

Versos da BERNARDO PASSOS Pr°grammà› Para as 1° 2- _e

3.'l classes de Instruccão Pr!-

maria, por A M. F.

5.“ ediçao. I00 reis

ll FIMILII Mlllllllillll

POR

VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carva-

lho--- Rua da Prata, 158 e 'IGG-Lisboa.

eeeeeeaeeeeeaoaeeeeeaeae ”WWW” ?VW-WWW??

  

CORREIO DO ZOUGA

Semanario independente, noticiosa, pedagogico e litterario

  

(EIXO)

Redacção e Administração:

R. de S. Miguel, 36--PORTO

ASSIGNATURA
(Pagamento aclamado)

Portugal-anne . . .

n _semestre . . .

Africa -anno

Brazil _anne-(moeda forte)

PUBUCAÇÕES

Annoncios, por cada linha.

Commumcados, cada linha.

no

9.

T
c

z

z

<

°l

d'

Io reis

20 n

115200 _.
_ Para os srs. ass1gnantes 25 p. c. dc

500 abatll'nemo.

15500 _

25200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

ABC

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.l edição-Brochado 60-cart100

Convenudo de que «a facili

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou. o auctor, n°este modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

.da-lo ao professorado.

Quadros pariétaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

2o>3oo reis.

_â

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. 1 vol. 200.

_ 0 ue é a religião? Tradu-

cçao de eliodoro Salgado. 1 vol. SOU

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducçáo do Alfonso Gaya.

1 vol. 100.

Razão, té, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Ca rva

Ihaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

du Padre. Traducção de M.,

com uma notícia do França Borges.

1 vol., 50h.

Atravez das edades. Poemeto of-

fcrecido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Helíodoro

Salgado. 1 vol., 200. -

_0 Sccnlo e o Clero, por;

Joao Bonança 2.l edição. l vol., 3001

A mentira religiosa, por

Max Nordan. Traducção de Affonso '

Gayo. 1 vol., 100

___________*

LIVRARIA CENTRAL

. DE

Games de Carvalho, editor

158, Rua da Praia,160-LISBUA

MALVERT

SCIENCIAE RELIGIÃO

Traduzida da 3.“ edição

france/za por

HELIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risação, em fôrma clara e attrahente,

dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna sobre a genése o

cohesão das religiões especialmente

da chístã, projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem íntelligente, seja qual fôr a sua

opinião e a sua crença, poderá. ñcar

índiüeronte.

1 volume com 156' gravuras

Preço 500 réis

Biblinthena Humoristica

.A me.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHICO)

PUBLICAÇÃO oUINZENA L

  

50 rs.--32 paginas-50 rs.
a

A RIR... A RIR... não éo

titulo d”uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

bllCO enfasnado; *

A RIR.. A RIR... é otitu-

lo do i.“ volume da ¡Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-_

ria Central, de Gomes de Carva

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, cle numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de io numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor_e cem pe-g

quenos artigos de citica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos -.

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, cmfim, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

:A Moral» e a «Litteratura»; de-

pois as «Dejecções Theatracm,

etc., etc.

A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterísal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR...

dadeiro desopilante.

é um ver_

A venda em todas as livrarias
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